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"Um tirano que já recolhe muitos 
impostos, não cessa de propor mais 
impostos." Étienne de La Boétie (1530- 
1563) - Discursos Sobre a Servidão 
Voluntária. 



O Paiz 

Rio de Janeiro 

15 de setembro de 1891 

Edição 3428 

Capa 

Miséria em Niterói 

Agora, são impressões de visu as que 
trazemos do estado de miséria a que foi 
entregue a cidade vizinha por efeitos da 
epidemia que mais e mais a vai assolando 
sem encontrar embaraços a sua marcha 
assustadora. Que as leiam e julguem da 
sua importância os que devem zelar pela 
saúde pública no Estado do Rio de 
Janeiro. Mal pisávamos o solo fluminense 
chegou-nos a noticia de que algumas 
pessoas residentes em Niterói se haviam 
reunido fazendo um apelo a caridade 
pública para que sejam prestados os 
socorro indispensáveis à pobreza e a 
indigência. Foi essa a primeira nota que 
recebemos. 


A população, convencida de que os meios 
empregados até o presente são 
ineficazes, convencida de que os auxílios 
oficiais dificilmente aparecem, resolveu 
tomar a iniciativa de um meio qualquer 
para impedir o desenvolvimento da 
terrível moléstia. Depois a pequenas 
distancias tivemos muitas vezes o 
desprazer de hombrear com os vitimados 
pela varíola, em grande número, nos 
bondes, nas ruas, em toda parte. De 
várias bocas ouvimos a mesma queixa 
contra o mal que se propaga e contra a 
falta de medidas que o atenuem. E, aqui e 
ali, encontramos a história triste de uma 
família dizimada em poucos dias, por falta 
de tratamento, por inteiro abandono, que 
a historia de outra mais, que viu 
desaparecer, a caminho do hospital, um 
filho, ali uma filha, que nunca mais lhes 
voltarão ao seio porque não voltam os 
que dão entrada naquela sucursal da 
ante-camara da morte. Contaram-nos que 
um médico caridoso avisado por alguém, 
penetrou num desses miseros tugurios 
para deparar com o espetáculo triste de 
uma mulher quase moribunda, a quem os 
seus abandonaram, apavorados pelo 
horror da moléstia. Essa mulher disse-lhe 
que havia já 48 horas que lhe faltava até o 
alimento! Que nunca fora medicada! 




Da Travessa do Indígena, na freguesia do 
S. Lourenço, saíram ontem nada menos 
de oito enterramentos. E ninguém 
indagará se esses óbitos deram-se ou não 
por varíola, porque ninguém o ignora. A 
travessa que nomeamos fica a alguns 
passos do hospital de isolamento. 
Centenas de casos idênticos narram-nos 
e longe iriamos se fôssemos citar todos 
eles. Terminaremos, entretanto, com 
esta nota tristíssima. À noite quando, 
regressávamos a esta capital, na 
passagem por uma das ruas mais 
populosas de Niterói, fomos 
desagradavelmente surpreendidos com a 
cena lúgubre de duas salas 
transformadas em câmaras ardentes. 
Numa dessas casas, edificadas abaixo do 
nível da rua e sem que fosse observado o 
menor preceito de higiene na sua 
construção, estavam sobre uma eça dois 
cadáveres, a descoberto, apresentando 
os sinais da moléstia vitimadora. Um 
homem que se sentava no mesmo banco 
do bonde em que íamos, disse-nos: 

Não é a primeira vez. Quase todas as 
noites, ao passar por estes casebres, vejo 
este mesmo espetáculo. 

O cocheiro do veículo, mais conhecedor 
do lugar, voltou-se ponderando: 

É verdade, senhor. Ali estão mãe e filha... 
A curta distância, na falda de uma 
montanha lá estava o hospital, 
dominando uma parte de cidade e 
desprendendo sobre ela os miasmas da 
epidemia. Agora, ai estão as nossas 
impressões de visu. A epidemia em 
Niterói vai dizimando a população e é 
preciso que se lhe oponham embargos, é 
necessário que apareçam socorros à 
pobreza e a indigência. 
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